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OBSERVAÇÕES SÕBRE A BORRACHA DO
GÊNERO SAPIUM (*)

POR

ALFONSO WISNIEWSKI

o gênero botânico Sapium pertencente à família das
Euphorbiaceas é muito espalhado e comum em tôda a Ama-
zônia. Com certeza abrange êle inúmeras espécies mas, por
serem os estudos a respeito bastante deficientes, a determi-
nação exata das mesmas é muito mais difícil do que no caso
da Hevea. Inúmeras espécies novas foram criadas, entre as
quais, sem dúvida, há frequentes casos de sinonimia, razão
pela qual, na presente monografia, não se procurou identi-
ficar as espécies botânicas das quais foram extraídas as amos-
tras de borracha para o presente estudo.

Como quer que seja, todavia, a borracha de "Sapium'~
é conhecida de longa data, pois já SCHIDROWITZ3no seu livro
intitulado "Rubber' e publicado em 1914 afirma que a bor-
racha de "Sapium" quando convenientemente preparada é
de boa qualidade.

A. ZIMMERMNN4, diz que a borracha usualmente deno-
minada "Caucho blanco" é extraida de inúmeras espécies
do gênero Sapium, na região norte da América do Sul.
E que, na Colombia a espécie Sapium Thompsoni quase

(*) Segundo PAUL LE COINTE"as espécies do gênero "Sapium" recebem
diferentes denominações comuns conforme a região; no Baixo Amazônas preva-
lece o nome de Murupita; em outras regiões são as mesmas conhecidas com
o nome comum de Curupita, Tapuru, Pau de bicho, Burra leiteira e Serin-
garana. Todos estes nomes genéricos são sinônimos e usados pelo caboclo
para designar as espécies do gênero "Sapium".
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que inteiramente extreminada, produz a borracha de boa
cotação conhecida como "Virgem Colombia". (**)

Assim, parece não haver dúvida de que a borracha de
"Sapium" já tenha sido objeto de intensiva exploração e ex-
portação especialmente na Guyana Inglêsa e Colombia.

No Brasil, todavia, tal borracha parece nunca fôra alvo
de grande interêsse, talvez porque as espécies mais disse-
minadas na Amazônia são, via de regra, de pequena produção
e difícil extração (***) apresentando as árvores casca ex-
cessivamente dura (*).

O que é certo, no entanto, é que a borracha de "Sapium"
ainda hoje tem sido ocasionalmente extraida e misturada
com a de Heoea recebendo tal produto a classificação de
"Rama-fraco" ou "Virgem-fraco" ou ainda "Borracha en-
fraquecida" .

As tabelas oficiais de compra e venda de borracha, or-
ganizadas pela Comissão de Defesa da Borracha, não dão
cotacão para a borracha de "Sapium" em vista da sua escassa
produção e nenhum interêsse comercial.

Durante a última Conflagração mundial, quando havia
urgente e premente necessidade de borracha natural em
face da ocupação por parte dos japoneses das regiões produ-
toras de borracha de plantação no Oriente, tôdas as espécies
produtoras de borracha mereceram especial atenção e as
vistas se voltaram para os Murunitaís nativos do vale do
Amazônas como uma possível fonte de extração de látex.
O Laboratório da Borracha do I.A.N., estudou sob o ponto

. I'

(•• ) Colôrnbta Virgem.
(000) Sef!"Unnll informacilo do explorador botânico Ricardo de L. Froe.s.

da Seccão de Botânico do IAN., existe pelo menos uma pspéci~ de "Sapium"
Que permite a extra cão do Is.tex pela maneira usual (faca Jebong). sendo
a nrodncão nor sans-ría aparentemente sattsratóría , Por dptE'rminação da Dire-
torta do IAN .. estas intere~s ••ntes espécies E'stiio sendo p,studA.das. sob o nonto
rle vista da produção e também da possibilidade da sangria pelos métodos
usuais.

(O) Tpntativ".~ feitaR durante a última g-uerra Quando da memorável "Bata-
lha da Borracha" dI' exnlorar rn.c+onalments as g-randes áreas de "Sa.ph-rn"
nativo existente na Hep'ião de Alenuuer. Monte Aleg-re e outras. redundaram
em frpcR.aso. 0" ml'torlnf' dI' s""p'ria anltcados foram semelhantes aos ernnr-e-
e'P,rl"""", pxtr",,;;n no J"tE'X dp Fl'évea mprliante a sang-ria com a faca "Jehollg-".
Os ,."S"lf"rlos t."n••vi" .. não for ••m ~llti,d'Rtéirios e em breve a idéia da "xnlo-
r~,.~n nnA umn1'Tlnih::d<:!" vi"'p'pn~ (lA. rpp"iiin fnr~ abandcnada, acarretando algum
preiuizo aos Que tiveram a louvável iniciativa.

A diminuta produção de borracha de "Sapium" durante aqueles convulsío-
nados anos pode ser estimada pelo quadro abaixo' -.
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de vista tecnológico inúmeras amostras de borracha "Sa-
pium", recebidas de quase tôdas as regiões do grande Vale.
Estas amostras, algumas das quais enviadas para o National
Bureau of Standards, de Washington, foram estudadas pelos

A NOS PARÁ EM Kg. AMAZONAS EM Kg. TOTAL EM Kg.

1
1

1944 · ·.· .. ···1 7.063

I
1945 1 1.454

I
1946 \

1

72 7.135

102 1.556

83

Drs. Norman Bekkedahl, Fred Dawns, Waldemar Saffiotti
e pelo autor. As conclusões apresentadas na presente mono-
grafia se estribam, protanto, em todos os dados de estudos
e exames existentes nos arquivos da Secção de Tecnologia
da Borracha do I.A.N., parte dos quais são de autoria
daqueles pesquizadores.

*
... *

o látex de Murupita é de coloração branca semelhante'
ao de Hévea, coagula espontâneamente e pode ser preser-
vado por adição de amônia. A amostra de látex por nós exa-
minada apresentou um teor de 34 % de borracha sêca. Os
coagulantes comuns para latex de Hévea o são também para
leite de "Sapium". Assim, pode-se preparar borracha de
Sapium" empregando-se como coagulantes ácidos orgâni-
cos v. g. ácido acético, fórmico, cítrico, etc. Pode ser pre-
parada também pelo tradicional método da defumação.

Dada a dificuldade de se conseguirem quantidades maio-
res de latex fresco, não foi possível fazer-se um estudo sistemá-
tico e comparativo a fim de concluir qual o melhor coagulante
ou sistema de coagular, com vistas a se conseguir o melhor
tipo de borracha.
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A borracha de "Murupita", qualquer que seja o método
empregado no seu preparo, difere notàvelmente dos bons
tipos de Hévea, sendo uma borracha bem mais mole, menos.
consistente, mais plástica e com menos nêrvo do que a Hévea.

Ao ser trabalhada (*), apresenta comportamento seme-
lhante aos tipos fracos. Para se conseguir resultados satisfa-
tórios em certas operações, especialmente na extrusão, talvez
seja necessário modificar convenientemente as fórmulas usuais
empregadas nas composições.

E' a borracha de "Sapium" algo mais resinosa do que as
borrachas de Hévea, menos, no entanto, do que a borracha
da Mangabeira.

Como média de 10 amostras, encontrámos um teor de
extrato acetônico de 5,31 % sendo o mínimo de 2,40 % e o
máximo de 11,07%. E' provável que o teor de "resinas" seja
variável de acôrdo com as espécies de que procede a borracha
e também de acôrdo com os métodos empregados na extração
do latex e coagulação do mesmo. Via de regra, a borracha
cagulada espontâneamente apresenta menor teor em extrato
acetônico. Isto se poderá compreender se levarmos em conta
que na coagulação espontânea há decomposição de inúmeros
compostos que normalmente acompanham o latex e que são
instáveis e de fácil decomposição. Os lipidios por exemplo são
particularmente sensíveis à luz e calor. As proteínas são fà-
cilmente decompostas por ação de enzimas proteolíticos.

Ainda, como média de 10 amostras, encontramos o valor
de 0,9 % para cinzas sendo o valor mínimo de 0,44 % o máxi-
mo de 1,23%. E' provável que êstes valores elevados para
cinzas não constituam uma propriedade intrínseca da borra-
cha mas apenas produto de contaminação e deficiência de
lavagem. Fato semelhante ocorre com as borrachas do grupo
Hévea. O tipo Fina, bem lavada, apresenta um máximo de
cinza no entorno de 0,2 %, já os tipos inferiores, Sernambí
de Cametá e Sernambí Rama, apresentam valores acima de

(*) Não existe termo em português que traduza fielmente a palavra in-
glêsa ess que sígntrrca 'qualquer operação ou o conjunto das operações
a que se submete a borracha com a finalidade de transformá-Ia em a.rtera.to .
"Processing" resume pois tôdas as operações a que se submete a borracha
com vistas a transformá-Ia em utilidade v.g. calandragem, plasticização, ex-
trusão, moldagem, etc. Com o termo que empregamos "trabalhada" .}ueremos
significar o conjunto destas operações expressas em inglês pela palavra "PII)-
cessing" .
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0,5 %. É que, numa borracha muito contaminada se torna
extremamente difícil eliminar completamente, por lavagem,
tôdas as impurezas que a acompanham.

Determinações de proteínas feitas pelo método usual (*)
nos evidenciam que a borracha de "Sapium" parece apre-
sentar teores mais baixos de compostos proteicos do que as
borrachas de Hévea. ~stes valores oscilam em tôrno de 2 % .
As amostras examinadas foram preparadas por coagulação
espontânea. Ora, o "Sernambi" sempre contém menores
percentagens de proteinas, em face da decomposição de uma
parte das mesmas, por ação de agentes biológicos.

Com relação às propriedades físico-mecânicas, podemos
afirmar que a borracha de "Sapium" apresenta, sem dúvida,
excelentes propriedades. Como média de dez amostras vul-
canizadas e testadas, encontramos 212 Kg/cm'' (**) de carga
de ruptura no tempo de 30 minutos de vulcanização (***) .

Deve-se assinalar, todavia, que os tempos ótimos de vul-
canização foram variáveis. Os tipos Sernambi (Coag. espon-
tânea) atingiram o ótimo já em 30 minutos de vulcanização
de acôrdo, aliás, com o conceito de que borrachas matu-
radas são de cura mais acelerada. Algumas amostras coa-
guladas por meio de ácido acético (crepe e R.S.S.) apre-
sentaram cura um pouco mais retardada, atingindo o ótimo
de vulcanização em 60 minutos. Os tipos defumados, pro-
cesso indígena de preparo da borracha e Pá Agronômico (7),
apresentam cura algo mais acelerada, atingindo o ótimo de
vulcanização nos tempos de 30 e 45 minutos. Computando-se
as cargas de ruptura no ótimo de vulcanização, encontramos
como média de 11 amostras o valor de 228 Kg/cm'' (****) .

Como média de dez amostras, encontramos os seguintes
valores para módulos: 30 Kg/cm2 a 500 % e 68 Kg/cm2 600 %.
Ainda o valor médio de dez amostras, nos dá um alonga-
mento final de 783 % com uma Dureza "Shore" de 36. Como

(*) Nitrogênio x 6,25.
(*.) 3.025 libras por polegada quadrada.

(U") A fórmula de composição empregada é a fórmula n, tipo goma pura,
preconizada pelo The Crude Rubber Committee da American Chemical Society.
As amostras compostas foram vulcanizadas a 1410C em moldes prescritos no
método DH-15-41 do A.S.T.M.5. As propriedades tens eis determinadas r.a má-
quina de Scott modêlo L-6 de acõrdo com o método A.S.T.M.D-412-5L6

(•••• ) 3.250 libras por polegada quadrada.
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se vê, pois, as propriedades físico-mecânicas da borracha de
"Sapium" são de um modo geral boas, colocando assim, êste
tipo de borracha entre as melhores borrachas naturais.

A determinação do Hidrocarbonato feita por diferença,
nos indica um teor acima de 90 % .

As provas de envelhecimento artificial (':'), todavia, nos
indicam que se trata de borracha que não permite uma es-
tocagem por tempo muito longo, tendo nítida tendência para
a degradação, fenômeno êste acelerado pelo calor. AsSIm,
a borracha de "Murupita" não deve ser sêca em estufa em
temperatura acima de 35°C. A secagem de preferência deve
ser feita e~ lugar ventilado e sêco, ao abrigo da luz em tem-
peratura ambiente.

RESUMO E CONCLUSõES

O gênero Sapium pertencente à família das Euphorbia-
ceas é muito espalhado na Amazônia. Várias espécies do
mesmo são plantas produtoras de borracha e borracha que
já constituiu objeto de exploração intensiva na Colômbia e
Guiana Inglêsa.

No Brasil, todavia, a exploração dos extensos "Murupi-
tais" existentes em certas regiões não tem constituído ob-
jeto de maior interêsse. Tentativas nesse sentido foram feitas
durante a última Guerra Mundial, na região de Alenquer e
Monte Alegre, as quais, todavia, fracassaram: E' que o desco-
nhecimento de métodos apropriados de extração do latex
frustraram o empreendimento, dada a aparentemente pequena
produtividade das plantas e o fato de a casca das árvores, ex-
cessivamente dura, não permitir o emprêgo da faca "Jebong"
e, conseqüentemente, os métodos de sangria empregados para
a extração do latex de Recentemente, o explorador
botânico do I.A.N., Sr. RlCARDODEL. FRÓES,localizou pelo
menos uma espécie de "Sapium" com rendimento, segundo
observaçõespreliminares, satisfatório, de casca bastante mole,
permitindo aparentemente o emprêgo dos mesmos métodos
de sangria aplicados à Hévea.

(*) Na bomba de Bíerer-Davíes conforme I) método A.S.T.M.· D-572-48.
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Apesar de não haver ainda estudo sistemático visando
concluir sôbre o melhor processo a empregar no preparo dêste
tipo de borracha, podemos afirmar, todavia que, o latex de
Sapium apresenta propriedades semelhantes ao de Hévea.
É de coloração branca, coagulando espontâneamente, poden-
do ser preservado com amônio e coagulado pelos ácidos or-
gânicos, acético, fórmico, cítrico, podendo também ser coa-
gulado por defumação conforme o tradicional processo em-
pregado no preparo da borracha na Amazônia.

Como média de dez amostras, procedentes de diversas
regiões, podemos resumir os seguintes dados, comparados aos
de uma amostra de Acre Fina típica.

QUADRO I

-
o
<>

~ ~~
"'~~...;~ o "'~., '" ~ ti,~ o ~ .

~~ '"
<> .c~ .c~ ~.N.5 "'o REFERtNCIA., "'.te~~ ~tl) 'tio"" 'ti0tl) ~~~ ~:õ~ l;1:I.!o .~ ~"'.lé o<o~

~'" 6 to> ~ ..: e.. q

I I

5,31 0,9 228 30 68 783 30-60 36 Sapium
(médias)

2,82 0,28 221 31 76 760 60 38 F. Acre
LB-164

I

Como se vê, a borracha de Sapium apresenta proprie-
dades tenseis excelentes. Há restrições todavia, com relação
ao seu comportamento nas diversas operações de fabricação
na tecnologia industrial. É um tipo de borracha, neste par-
ticular semelhante às borrachas fracas; apresenta elevada
plasticidade é mole e pouco consistente.

Não deve ser sêca em estufa, e não admite estocagem
por tempo longo apresentando tendência para a degradação.

Pelo adequado conhecimento, todavia, de melhores mé-
todos de preparo dêste tipo de borracha, pela adequada se-
leção de coagulantes e métodos de secagem, é possível, to-
davia, que se consiga melhorar estas qualidades deficientes
das borrachas de "Murupita".
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RÉSUMÉ

L'aire de dispersion géographique des espêces du genre
Sapium (famille: Euphorbiaceae) est três étendue en Ama-
zonie. Plusieurs espêces de ce genre d'Euphorbiaceae sont
des plantes productrices de caoutchouc. Ce caoutchouc fait
même déjà l'objet d'une exploitation intensive en Colombie
et en Guyane Anglaise.

Au Brésil, par contre, l'exploitation des peuplements
étendus de "Murupita" ("Murupitais"), tels qu'on les ren-
contre dans certaines régions, n'a pas suscité un intérêt ma-
jeur. Au cours de Ia derníêre guerre mondiale, on entreprit
quelques essais d'exploitation de ce producteur de caout-
chouc, dans les régions de Alenquer et de Monte-Alegre, es-
sais qui aboutirent toutefrois à un échec complet.

L'absence de toute connaissance relative à des méthodes
appropriées pour l'extraction du latex, il est vrai, fit que les
entreprises intéressées furent déçues, du fait de l'apparente
infériorité, d'une part, de Ia production des plantes saignées
et du fait, d'autre part, que l'écorce excessivement dure des
arbres ne permet pas l'emploi du couteau de saignée "Je-
bong". Les méthodes de saignée utilisées pour l'extraction
du latex d'Hevea ne conviennent pas, par conséquent, pour
l'exploitation de Sapium.

Récemment, RICARDO DE L. FRÓES, botaniste explorateur
de l'I.A.N., parvint à localiser au moins une espêce du
genre Sapium, donnant un rendement satisfaisant, d'aprês
les observations préliminaires, et possédant une écorce assez
tendre, permettant apparemment l'emploi des méthodes de
saignée appliquées à L'Hevea.

Bien que l'auteur ri'ait pas encore pu effectuer une étude
systématique technologique permettant d'énoncer des conclu-
sions relatives au meilleur procédé à employer pour Ia pré-
paration de ce type de caoutchouc, il croit pourvoir d'ores
et déjà affirmer que le latex de Sapium présente des pro-
priétes semblables à celles de l'Hevea. Ce latex est de cou-
leur blanche, coagulant spontanément, pouvant être préservé
(stabilisé) par l'ammoniaque, et coagulé par les acides or-
ganiques, acétique, formique et citrique. On peut également
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le coaguler par défumation suivant Ie procédé tradítíonnel
employé pour Ia préparation du caoutchouc en Amazonie.

Dans le tableau I, l'auteur compare aux caractéristiques
d'un échantíllon de caoutchouc "Acre Fina typique" celles

se rapportant à Ia moyenne de dix échantillons de caout-

chouc de Sapium provenant de diverses régions.
Le caoutchouc de Sapium présente des propriétés de ten-

sion excellentes. Il y a lieu, toutefois, de faire des restrictions

en ce qui concerne son comportement au cours des diverses
opérations de fabrication du poit de vue de Ia technologie
industrielle.

C'est un type de caoutchouc, à ce point de vue en parti-

culier, semblable aux caoutchoucs faibles; il présente une
plasticité élevée, il est mou et de faible consistance .

On ne peut pas Ie sécher en étuve; ce caoutchouc de

Sapium ne peut pas être conservé en stock pendant un Iong

délai, car il tend à ce dégrader.
De nouvelles recherches, toutefois, en vue de Ia mise

au point de méthodes mieux appropriées de préparation de

ce type de caoutchouc, ansi que Ie choix convenable de coa-
gulants et de procédés de séchage, pourront contribuer à

atténuer les déficiences et améliorer les qualités des divers
caoutchoucs de "Murupita".
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SUMMARY

The genus Sapium (family Euphorbiaceae) is very
common in the Amazon Valley. Many species of this genus

(0) in.g em inglês.
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produce a kind of rubber that has been largely exported
from Colombia and British Guiana, in the past.

In Brazil, however, the exploitation of large plantatíons
of "Murupita" trees (Sapium species) has been of minor
ínterest , During the World War II, some attempts to exploit

plantations of Murupita ("murupitais") have been made in

the regions of Alenquer and Monte Alegre, but they all

failed by lack of adequate knowledge regarding the methods

of latex extraction. The bark of the trees is too hard, and
does not permit the use of a "jebong" knife: consequently
the yield is very low.

The tapping systems used for can not be used

for the Sapium trees. One species, however, has been
discovered recently by the botanist RICARDO DE LEMOS FRÓES,

wíth a soft panel and a good yield of latex. To this specimen
discovered by FRÓES the same tapping systems used for

can be probably applied.

Although no systematic investigation has been made up
to the present date, concerning the best process to be used
in the' preparation of these rubbers, we may conclude that
the latex produced by Sapium species has analogous pro-
perties to that of It has a white color, and coagulates
through use of smoke as latex.

The following data have been obtained from ten samples
of "Murupita" rubber collected from several parts of the
Amazon Valley, as compared to a typical sample or Acre
fina -rubber.
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As shown in the above table, the rubbers from Sapium

have exceIlent tensile properties. There are, however certain
objections to their use in several phases of their industrial
application. It is a kind of rubber analogous to the so-caIled
weak rubbers. Development of a better process of preparation
of these rubbers, adequate selection of coagulants to be used,
and better drying processes wiIl make the Murupita rubbers

apt to be used in a larger scale.


